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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 4, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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A ESCOLA NA PRISÃO: UMA ANÁLISE PROFUNDA 
SOBRE AS POSSIBILIDADES E OS LIMITES DO 

CURRÍCULO ESCOLAR PARA O PROCESSSO DE 
RESSSIGNIFICAÇÃO DA FORMAÇÃO SOCIAL DOS 

SUJEITOS PRIVADOS DE LIBERDADE

Giovanna Vanessa do Nascimento 
Cornélio

USAL- Universidade Del Salvador- 
Programa de Pós-Graduação em Ciências 

da Educação- Mestrado da Universidade 
Del Salvador-Buenos Aires- Argentina

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/
PKG_MENU.menu?f_
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(EJA) inserida no universo da prisão. 
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de campo realizada na Escola George 
Fragoso, escola localizada no Sistema 
Penitenciário da cidade de Salvador-
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possibilidades de reformulação do currículo 
escolar, no sentido de contribui para o 
processo de ressignificação da formação 
social dos sujeitos privados de liberdade. 
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INTRODUÇÃO
Os motivos que impulsionaram a necessidade da construção da escrita deste 

artigo, a princípio, estão relacionados ao inconformismo com a forma de estruturação e 
funcionamento das instituições educativas para os privados de liberdade no contexto da 
sociedade brasileira. É pertinente afirmar que esta perspectiva de escola acaba por priorizar 
os parâmetros meramente técnicos e burocráticos, em detrimento das necessidades 
educacionais e específicas dos sujeitos privados de liberdade. O conjunto destes fatores 
atrelados ao descompromisso político das governabilidades políticas para com a educação 
das classes oprimidas acaba por reforçar a lógica do paradigma da punição, utilizado como 
o único instrumento capaz de reduzir o índice de criminalidade e reincidência daqueles que, 
por motivos variados, cometem atos ilícitos.

No que concerne ao acompanhamento e atualização desta temática de estudo, 
faz-se imprescindível destacar que nos períodos de 1990 até os dias atuais, houve um 
crescimento significativo das pesquisas acadêmicas realizadas no campo da educação nos 
espaços de privação de liberdade. Todavia, com tudo isso, é perceptível ressaltar que este 
campo de estudo ainda encontra-se muito incipiente, pelo fato de não perceber no processo 
de publicação das pesquisas acadêmicas a preocupação que deveria ser premente com o 
processo de organização da proposta educativa, que é colocar em discussão as questões 
subjacentes a esse processo: Quem são os sujeitos desta educação? Quais foram às bases 
de valores e saberes sociais que edificaram as suas vidas? Que saberes são preservados 
pela cultura carcerária? Estes questionamentos nos direcionam a pensar que a gestão da 
educação na prisão deverá basear-se em um paradigma social transformador. E, para isso, 
necessariamente, a educação deverá ser construída por meio de rituais e práticas sociais 
completamente diferentes daqueles conservados pela escola na sociedade em geral. Estes 
questionamentos se constituíram como uma bússola que deram lastro à construção de 
artigo científico.

Com base nestas indagações, brotou o desejo da pesquisadora de, no processo 
de construção deste artigo, optar por investigar os fenômenos educativos produzidos no 
universo da prisão, tendo como objeto central do estudo analisar: Como a Escola George 
Fragoso, localizada em Salvador/Bahia/Brasil, entre os anos de 2012 e 2014, contribuiu no 
processo de ressignificação da formação social dos sujeitos encarcerados? O foco desta 
análise foi o estudo sobre a proposta pedagógica da Escola George Fragoso, inserida no 
Sistema penitenciário da cidade de Salvador- Bahia, a fim de compreender o universo 
educacional, social e cultural daqueles que se encontram privados de liberdade. Diante 
deste contexto, o estudo pautou-se pela análise do Projeto Político Pedagógico, da matriz 
curricular da escola e da visão que os educandos têm da referida instituição.
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A análise minuciosa sobre as possibilidades e limites do processo educativo teve em 
vista identificar como a difusão dos conhecimentos, valores e atitudes, por meio do ensino, 
no sentido compreender como este poderia contribuir para o processo de ressignificação 
das vivências sociais dos alunos- internos que frequentam esta escola. Esta compreensão 
é reforçada quando se toma o currículo escolar como o documento institucional responsável 
por delinear a formação de valores éticos, como também a gestão educativa, a dinâmica 
social, cultural e de poder produzido pela escola. Neste sentido, no processo de coleta de 
dados, este estudo optou por tomar como alvo central a escuta dos sujeitos da educação 
(os alunos-internos) por entender que estes sujeitos se tornam os protagonistas centrais 
deste processo educativo. Assim, poderiam falar com maior riqueza de detalhes sobre a 
relevância social da proposta educativa para as suas vidas, sem, contudo, desconsiderar 
as outras instâncias representativas, tanto do ambiente da prisão, como da escola por 
entender também que pela sua própria localização apresenta uma dinâmica completamente 
diferente dos outros espaços escolares.

Para tanto, no processo de organização deste artigo foi considerado como 
parâmetro de análise: o Projeto Político Pedagógico da escola, o perfil do educador, as 
práticas pedagógicas desenvolvidas pelos docentes. No desenvolvimento da pesquisa foi 
considerado o universo social e cultural da escola, sua gestão pedagógica, com vistas a 
compreender como se dá o processo de articulação intersetorial entre as diversas áreas que 
atuam nos ambientes prisionais. Estes elementos, portanto, se constituem como aspectos 
prementes quando se coloca em pauta repensar novos modelos de institucionalização e 
funcionamento das escolas inseridas nos contextos de privação de liberdade.

Com base nesta realidade, emerge a imprescindibilidade de as sociedades no âmbito 
geral colocarem em pauta a discussão em torno da temática, particularmente, enfrentando 
a questão de como melhor estruturar as escolas nos espaços de privação de liberdade no 
sentido de garantir mesmo que de maneira tardia à possibilidade dos sujeitos privados de 
liberdade reverem os seus percursos históricos e sociais, tendo como base para analisar 
as suas trajetórias de vidas. Assim, a escola na prisão pode ser compreendida como última 
fronteira de possibilidade de reversão da condição humana, social e cultural que estes 
sujeitos têm, que por via de regra se encontram extremamente à margem da sociedade.

No processo de estruturação da pesquisa estabeleceu-se como objetivo geral: 
Compreender o significado dos saberes e práticas sociais instituídas por pelo Currículo 
formal e seus avanços para o processo de ressignificação da formação social das pessoas 
encarceradas, pois, por meio da compreensão e reestruturação da proposta do currículo 
escolar, tendo como foco a visão do aluno que frequentam a escola em questão. Os 
objetivos específicos estiveram permeados no sentido de descrever a importância das 
intervenções dos docentes no proceso de aquisição de novas habilidades e competências 
para o processo de redefinição da formação social dos sujeitos encarcerados, entende- 
se que as intervenções pedagógicas apresentam-se também como uma dimensão 
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relevante no processo de ressignificação da formação social dos alunos-internos. Outro 
objetivo específico foi interpretar como os conteúdos curriculares poderiam contribuir com 
o processo de redefinição de formação social dos sujetos encarcerados. A pesquisa se 
propôs ainda a explorar o campo de saberes, concepções e valores produzidos pela escola 
da prisão, entendendo-os como aspectos constitutivos que poderiam contribuir no processo 
de ressignificação da formação dos sujeitos encarcerados.

Como referência central desta análise tem-se Foucault, particularmente a sua obra 
clássica Vigiar e Punir (2008) e Microfísica do Poder (2009), que trazem uma análise sobre a 
lógica interna do funcionamento da prisão, focando especificamente nas relações humanas 
e interpessoais nesse universo, permeadas pelo disciplinamento dos corpos, como 
condicionantes funcionais. No sentido de aprofundar a análise do universo de privação 
de liberdade, recorremos à análise de Golfman (2009), na obra sobre os internados que 
aborda a situação social dos doentes mentais, apresentando um estudo empírico sobre os 
aspectos gerais e específicos do universo da prisão.

Este estudo se referenciou também na análise de Wacquant (2001) sobre os 
sistemas penitenciários que, para ele, são utilizados única e exclusivamente com o objetivo 
de criminalização da pobreza. Ancorou-se ainda nas contribuições de Carvalho Filho e 
Ávila Dantas (2012) que traçam um panorama estrutural, utilizando-se de aspectos teórico-
metodológicos acerca da dimensão do encarceramento humano. Esta obra está organizada 
em vários ângulos: histórico, social, político, econômico, perspectiva da dimensão do 
trabalho humano, contextualizado com a dinâmica do fenômeno da globalização, bem 
como por meio da perspectiva da saúde mental e da terapêutica do sujeito humano, tendo 
como base a abordagem psicanalítica.

Recorremos à obra Prisões e Punição no Brasil contemporâneo (2013) organizada 
pelos autores Luis Lourenço e Geder Luiz Rocha Gomes que possibilitou uma compreensão 
macro sobre a realidade do sistema penitenciário no Brasil, com base numa perspectiva 
interdisciplinar, sobre os aspectos constituintes da dinâmica estrutural e social da prisão 
no Brasil. No que tange ao universo da escola contextualizada no universo prisional, 
esta pesquisa tomou como base as análises dos pesquisadores Roberto Silva (2011) e 
Elionaldo Julião (2010), cujos estudos abordam a perspectiva da educação e do trabalho 
como possibilidades da promoção da reintegração social dos sujeitos apenados. Tais 
autores, entre outras perspectivas teóricas, reportam-se a Freire (1989) particularmente 
ao seu princípio da educação como um processo de conscientização dos sujeitos que se 
educam, considerado como elemento central no processo de transformação da sua própria 
realidade mediada pela sua compreensão da sua realidade histórica. Consequentemente, 
para pensar uma abordagem de currículo que pudesse contemplar a complexidade dos 
processos sociais e educacionais produzidos dentro do universo da prisão.

Este estudo se referenciou nas discussões dos teóricos McLaren, (1995), Moreira 
(1995), Macedo (2002), (1995), Sacristán (1995), Sá(2009), Severino, (1994), Fróes 
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Burnham (1989) Forquin(1993), Giroux (1995,1997,1999),os quais partilham da mesma 
ideia de que o currículo pode ser considerado como um artefato social e cultural, envolto 
e focado tanto na sua construção como nos resultados que podem provocar no espaço 
escolar regular, sendo que já foi tema muitas discussões trazendo alguns direcionamentos 
para o campo da educação.

Nessa perspectiva, o perfil de ser humano que o currículo deseja formar deve ser o 
primeiro elemento que os currículos escolares, na sua organização formal, devem colocar 
como prioritário. De acordo com Silva (1999) é importante ver o currículo não apenas 
como sendo constituído de “fazer de coisa”, mas também vê-lo como “fazendo coisas às 
pessoas”. Portanto, o currículo é aquilo que nós, professores e estudantes, fazemos com 
as coisas, mas também aquilo que as coisas que fazemos fazem de nós, ou seja, suas 
ações (aquilo que fazemos) e em seus efeitos (o que ele nos faz). Nós fazemos o currículo 
e o currículo nos faz. (SILVA 1999 apud SÁ, 2009). Conforme o pensamento de Silva (1999) 
é imprescindível o envolvimento de todos os protagonistas que compõem o contexto social 
do currículo. Em se tratando do espaço escolar no contexto carcerário, faz-se necessário 
o envolvimento dos gestores dos sistemas penitenciários, agentes penitenciários, gestores 
da unidade escolar e os alunos internos, colocando-os como sujeitos responsáveis pela 
validação e legitimação dos saberes e poderes instituídos no espaço prisional.

Essas relações, portanto, são responsáveis por possibilitar a construção de novas 
bases de pensamento acerca da ressignificação das práticas sociais instituídas no currículo 
vivido dentro das escolas carcerárias. Estas transformações devem servir de lastro para 
subsidiar as relações sociais estabelecidas no cenário da sala de aula do universo prisional, 
possibilitando assim a construção de um convívio social menos acirrado. Desta forma, 
impulsionador da desconstrução e reconstrução de alguns significados, valores e práticas 
sociais vivenciadas pelos sujeitos envolvidos neste processo. Essas novas construções, 
por sua vez, reforçam a capacidade da consecução de auto- reflexão destes indivíduos a 
começarem a se questionar qual é o seu verdadeiro papel enquanto agentes históricos, 
sociais e políticos, que mesmo estando na condição de privados da liberdade, ainda assim, 
devem ser considerados como sujeitos de direitos. Esses argumentos também poderão 
ser válidos para a construção de uma dinâmica curricular engajada com uma educação 
libertadora, emancipadora e politicamente capaz de formar sujeitos ativos, autônomos e 
comprometidos com a construção do projeto de sociedade mais justa e democrática.

DESENVOLVIMENTO
Na sistematização da pesquisa de campo foram utilizados os procedimentos de 

observação dos aspectos gerais e específicos do universo local da escola na prisão, visando 
atingir o alvo central que era de compreender como alunos internos se relacionavam com 
a Escola George Fragoso e, sobretudo, se esta produzia alguma transformação social na 
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dinâmica interna na prisão.
A pesquisa de campo realizada no primeiro semestre de 2014 buscou investigar: 

a estrutura e a dinâmica curricular, a gestão da escola e as possibilidades e limites que 
a Escola George Fragoso tem para o processo de ressignificação da formação social dos 
sujeitos privados de liberdade que frequentam a escola na prisão. Para isto, foi organizado 
um questionário sistematizado com base em categorias de análise que orientou a 
organização dos blocos de questões sobre as seguintes temáticas: a representação social 
da Escola George Fragoso, sua função social e inserção social dos sujeitos privados de 
liberdade, tendo como base descrever a visão que os alunos-internos têm da sua vivência 
nessa Escola. A população de sujeitos investigados foi composta de um grupo de 25 alunos 
da Escola Estadual Especial da Penitenciária Lemos de Brito, localizada na Colônia de 
Mata Escura em Salvador/Bahía/Brasil.

Desta forma, a pesquisa teve como critérios de seleção investigar aqueles sujeitos 
privados de liberdade que estivessem em processo de cumprimento de sua pena, isto é, 
aqueles já sentenciados que responderam a um questionário aplicado pela pesquisadora 
e pelas respectivas professoras de turma. Para isso, o investigador estabeleceu alguns 
critérios técnicos e metodológicos que puderam contribuir na sistematização dos dados. 
O investigador na coleta dos dados utilizou questões abertas e fechadas com cunho 
qualitativo, compostos por perguntas objetivas e subjetivas, a fim de que o investigador 
pudesse compreender o sentido que a escola da prisão representa para os sujeitos que se 
encontram privados de sua liberdade.

No processo de sistematização da pesquisa foram utilizados também outros 
critérios no processo de coleta dos dados, que foram o tempo e a vivência que os sujeitos 
pesquisados tinham dentro do sistema penitenciário, o que consequentemente contribuiria 
também para que esses sujeitos pudessem responder as questões com maior familiaridade, 
estando assim contextualizados com as reais circunstâncias indagadas pelo instrumento 
de pesquisa. Neste sentido, este artigo faz uma análise reflexiva sobre a visão que os 
estudantes privados de liberdade têm acerca da representação da escola dentro do cárcere.
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A-E: Representação| F-J: Importância da Escola| L-P: Função da Escola
Legenda:
A: Lugar Agradável; B: Ocupação;
C: Boa Convivência;
D: Tempo fora de cela;
E: Ausência de resposta;
F: Atividade mais importante; G: Igual a outras atividades; H: Pouca importãncia;
I: Atividade secundaria; J: Insignificante;
L: Profissão;
M: Acesso ao mercado de trabalho; N: Aprender conhecimentos diversos; O: Compreensão 
pessoal;
P: Perspectiva de vida.

Fonte: Pesquisa de Campo, 2014.

Com base neste quadro, fica evidenciada a representação positiva que os sujeitos 
fazem do ambiente escolar. Os entrevistados avaliam a escola carcerária como um fator de 
ocupação, o que fica explicito, quando atribuem à escola um significado muito específico, 
diferentemente dos outros espaços que compõem o sistema penitenciário.

Desta forma, na tentativa de realizar um estudo coerente com a literatura específica 
do campo das representações sociais, trago as contribuições dos teóricos Moscovici, Jodelet 
e Ornellas para subsidiar tal análise. Assim posto, para Moscovici, “as representações 
sociais estão, é claro, relacionadas ao pensamento simbólico e toda a forma de vida mental 
que pressupõem linguagem” (2002, p.307). Ainda em Moscovici a representação social 
constitui um conjunto de conceitos, preposições e explicações da vida cotidiana no curso 
das comunicações interpessoais “(1978, p.18) e se localiza, hoje, no centro do debate 
interdisciplinar da maioria das discussões acadêmicas, na medida em que se tenta nomear, 
fazendo relações entre as construções simbólicas e a realidade social. Portanto, tomando 
o pensamento de Moscovici para analisar as representações que os sujeitos da pesquisa 
têm acerca da escola carcerária, conclui-se que esta imagem não é construída de forma 
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estática, inflexível e descontextualizada com a realidade social de cada universo.
Os resultados dos dados produzidos neste artigo apontam para um árduo 

caminho que deve ser trilhado pelos poderes públicos atrelado a sociedade civil,que é 
repensar o formato das escolas inseridas nos sistemas penitenciários brasileiros. Neste 
sentido, é imprescindível que existam maiores investimentos financeiros, bem como, o 
fomento de novos estudos acadêmicos e científicos focados no repensar dos currículos 
institucionalizados pelas escolas na prisão, pois, este estudo traz fortes evidências de 
que a escola dentro do sistema penitenciário poderá contribuir significamente para a 
tranformação da vida daqueles que se encontram em situação de privação de liberdade.

CONCLUSÃO
No que tange aos aspectos constitutivos da EJA, é imprescindível considerar que 

este campo de estudo, ao longo das décadas, vem sistematicamente avançando no que 
se refere às discussões políticas e sociais referentes ao direito à educação. Entretanto, 
percebe-se um descompasso em relação às questões teórico-metodológicas; na sua 
grande maioria, a oferta da EJA, particularmente no universo prisional, pouco considera as 
especificidades do seu público e, consequentemente, geram expressivas lacunas no que 
concerne à prática educativa voltada para o público da EJA; Tais lacunas, tanto no campo 
teórico, como no metodológico, acabam por restringir as possibilidades de efetivação de 
uma proposta educativa capaz de contemplar desejos e necessidades educativas e de 
trabalho dos cidadãos privados de liberdade.

Percebe-se também que a oferta desta modalidade educativa acaba não 
problematizando as especificidades centrais voltadas para a formação integral dos sujeitos 
da EJA. Esta modalidade educativa deve estar focada na problematização dos aspectos 
que se referem às necessidades de formação humana dos sujeitos da EJA, como também 
contemplar outras dimensões: do trabalho, do social, da política, da histórica e do cultural, 
que são também aspectos de responsabilidade da escolarização formal.

Contextualizando esta análise no universo educativo promovido no cenário de 
privação de liberdade, mais especificamente na Escola George Fragoso, localizado 
no sistema Penitenciário Lemos Brito, local em que foi realizado o estudo em questão, 
percebe-se, que existem múltiplos fatores inviabilizadores da execução da educação 
formal neste espaço: da organização dos elementos institucionais até a materialização 
das ações educativas, que perpassam pela dimensão do acompanhamento dos aspectos 
pedagógicos conduzidos pela escola. Dentre os diferentes impeditivos, o que se expressa 
como o mais marcante é o acirramento que existe entre as diferentes Secretárias, como 
Justiça e Educação que atuam naquele ambiente, pois as ações do Estado são mais 
concorrentes que articuladas.

Adentrando as especificidades do público da EJA, é imprescindível apontar os 
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desafios e limites detectados nesta modalidade educativa, destacando os aspectos 
que dizem respeito à contextualização da proposta educativa, que respondam às reais 
necessidades educativas deste público; aos componentes curriculares (matrizes) voltados 
para o público da EJA, que considerem suas trajetórias de vida, seus contextos históricos, 
sociais e culturais, perspectivando, sobretudo, a inserção destes sujeitos como cidadãos 
respeitados pela sociedade em geral.

Explicitando estes desafios no campo da educação para os sujeitos privados de 
liberdade, pode-se apontar a intensificação dos aspectos inviabilizadores na consecução 
de uma proposta educativa libertadora, que se iniciam com a própria estrutura física-
arquitetônica, estendendo-se pelo acirramento das relações humanas e interpessoais, 
comumente, pautadas pela lógica do poder. Outros fatores da dimensão institucional 
impactam a própria função social da escola dentro do universo da prisão, perpassando 
pela representação social da escola tanto em relação à população encarcerada, como para 
os profissionais do Poder Judiciário e também para os docentes e o quadro funcional da 
própria escola. Neste sentido, deve-se destacar que todas estas conjecturas interferem na 
legitimação da escola dentro dos espaços de privação de liberdade, como um elemento do 
processo formativo ou mesmo da chamada reintegração social dos sujeitos privados de 
sua liberdade.

Compreender as possibilidades da educação dentro do cenário de privação de 
liberdade é, a princípio, considerar os fatores macros e micros contextualizados no universo 
da prisão. Neste sentido, os dados evidenciados neste artigo apontam para relevância da 
educação dentro do cenário da Escola George Fragoso localizada no contexto do Sistema 
Penitenciário Lemos Brito que compõem o universo prisional de Salvador, Bahia, Brasil. 
Os sujeitos da pesquisa, de um modo geral, por meio dos seus discursos, ratificam que a 
oferta educativa neste ambiente tem relevância social para o processo de ressignificação 
da sua formação social. Entretanto, é imprescindível afirmar que a educação formal, 
mesmo contextualizada com a cultura local e, portanto, alinhada às questões de âmbito 
interno do sistema penitenciário, devem ampliar a sua função social, possibilitando aos 
seus educandos o acesso aos saberes científicos e sociais produzidos pela humanidade.
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